
Campanha salarial 2010 
 

Porque os servidores da Unesp 
estão mobilizados!   

 
Categoria reivindica que o Cruesp repasse aos servidores o reajuste de 

6% dado aos docentes e inicie um processo sério de negociação das 
Pauta Unificada deste ano! 

 
 

A data-base de servidores e docentes das universidades estaduais é 1º de maio e 
as negociações com os reitores ainda não começaram. No entanto, os primeiros passos 
da campanha salarial 2010 já deixam clara a conjuntura que vamos enfrentar. A iniciativa 
do Cruesp, concedendo um reajuste de 6% aos docentes  – travestido de reestruturação 
da carreira – e deixando de lado os servidores, só pode ser considerada uma provocação 
dos reitores. O mínimo que se espera é que tal reajuste seja repassado aos servidores. 

Embora o Fórum das Seis tenha enviado ofícios ao Cruesp solicitando que a 
primeira negociação ocorresse ainda em abril, quase dois meses se passaram até que os 
reitores se dignassem a dar retorno, informando que a reunião acontecerá no dia 11 de 
maio. Essa postura sinaliza, no mínimo, um descaso por parte do Cruesp.  

No dia 15 de abril, os servidores da Unesp fizeram uma significativa mobilização, 
paralisando as atividades na maior parte dos campi, com a realização de atos e 
passeatas.  

Na USP, os servidores também já realizaram paralisação e manifestações e 
estudam a possibilidade de deflagrar uma greve por tempo indeterminado. 

Diante desse quadro, o Fórum das Seis apresenta o indicativo de um dia de 
paralisação e ato unificado na primeira negociação.  

Motivos para irmos à luta é que não faltam. Dentre as reivindicações da data-base 
2010, destacamos os seguintes eixos: 

 
1- Reajustes iguais para servidores técnico-administrativos e docentes, tendo 

como horizonte os 16% de reposição salarial para todos, além de uma parcela 
fixa, que objetiva diminuir a relação entre os menores e maiores salários.  

 

2- Não criminalização dos movimentos sociais nas universidades paulistas e no 
Centro Paula Souza. 

 

3- Permanência estudantil/gratuidade ativa. 
 

4- Mais recursos para a educação pública. 
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